
12.   A ANÁLISE ECONÔMICA DO DIREITO E A COLABORAÇÃO PREMIADA
Caroline Valentim Pinto

13. A INTERFACE ENTRE A SEARA PENAL E A IMPROBIDADE ADMINISTRATI-
VA: APLICABILIDADE DOS ACORDOS DE NÃO PERSECUÇÃO E COLABORAÇÃO
Fabrício Rocha Bastos

14. ASPECTOS DA VOLUNTARIEDADE DA COLABORAÇÃO PREMIADA: A 
QUESTÃO DO DELATOR PRESO PREVENTIVAMENTE
Luiza Borges Terra

15. A COLABORAÇÃO PREMIADA NAS AÇÕES DE IMPROBIDADE ADMINISTRA-
TIVA: O ESTADO DA ARTE APÓS A LEI N. 13.964/2019 (PACOTE “ANTICRIME”)
João Paulo Lordelo Guimarães Tavares

16. O VALOR PROBATÓRIO DA COLABORAÇÃO PREMIADA CRUZADA
Filipe Maia Broeto,  Marcelo Rodrigues Da Silva

17. OS LIMITES DA DEFESA NA COLABORAÇÃO PREMIADA
Filipe Maia Broeto, Valber Melo

18. DELAÇÃO PREMIADA, PROCESSO DE CRIMINALIZAÇÃO E CRIMES 
DE COLARINHO BRANCO: SOBRE REINVENÇÕES E PERMANÊNCIAS  
DO SISTEMA PUNITIVO BRASILEIRO
Michelle Barbosa de Brito

19. RESCISÃO DA DECISÃO DE HOMOLOGAÇÃO DE ACORDO DE COLABO-
RAÇÃO PREMIADA
Vladimir Aras

20. A PROPOSTA POLÍTICO-CRIMINAL DOS INSTITUTOS DE JUSTIÇA NEGO-
CIADA E OS DESAFIOS CONCRETOS DE SUA APLICAÇÃO
Ana Cristina Gomes, Victor Gabriel de Oliveira Rodriguez

21. A COLABORAÇÃO PREMIADA COMO NEGÓCIO JURÍDICO PROCESSUAL 
E SUA EFICÁCIA EM RAZÃO DO DESCUMPRIMENTO DO ACORDADO PELO  
COLABORADOR: LEIS 12.850/13 E 13.964/19
José Antonio Remedio, Aluisio Antonio Maciel Neto

22. AS CONSEQUÊNCIAS JURÍDICAS DA RESCISÃO DA COLABORAÇÃO PREMIADA
Walter Barbosa Bittar, Luiz Antonio Borri, Rafael 
Junior Soares

23. DA (IM)POSSIBILIDADE DE IMPUGNAÇÃO DE ACORDOS DE COLABO-
RAÇÃO PREMIADA POR TERCEIROS DELATADOS
Marcelo Rodrigues da Silva Torricelli

24. A NECESSIDADE DE CUMPRIR OBRIGAÇÕES EXTRAPENAIS INSTITU-
ÍDAS POR ACORDOS DE COLABORAÇÃO PREMIADA: QUANDO “FAZER 
JUSTIÇA” EXIGE INTERPRETAÇÃO LÓGICA
Décio Franco David

PREMIADA

ORGS.

estudos em homenagem 
ao professor 

LUIZ FLÁVIO  
GOMES

estudos em
 hom

enagem
 

ao professor 

LUIZ FLÁVIO GOMES
Marcelo Rodrigues  
da Silva Torricelli 

Renan Posella  
Mandarino

Filipe Maia Broeto

Apresentação por Alice Bianchini

[...] Nada mais justo do que oferecer, em forma de livro, uma homenagem a Luiz 
Flávio Gomes, que, durante toda a sua carreira acadêmica, não só transitou por 
todos esses saberes, como também nos brindou, por meio de inúmeras contribui-
ções científicas, com conhecimentos atualizados, impecavelmente estruturados 

e com densa fundamentação teórica, trazendo para o Brasil (e outros países), com 
maestria, temas que ainda não estavam no nosso domínio acadêmico.

Nesse misto de alegria pela homenagem e sentimento de falta que Luiz Flávio nos faz (como 
pessoa, como jurista, como legislador, como professor, como amigo, como com-

panheiro e como aquele que sempre foi capaz de contagiar a todos com 
seu entusiasmo e ações), registro algo que aprendi com ele durante o 

seu tratamento de saúde e que levarei para minha vida: Arigatô, Ari-
gatô, Arigatô. Obrigada Marcelo Rodrigues da Silva, Renan Posella 

Mandarino e Filipe Maia Broeto pela homenagem, obrigada pelo 
reconhecimento de um saber jurídico deixado ao mundo, obri-
gada por essa demonstração de carinho e amizade! Obrigada a 
cada um dos autores e autoras que participam da obra coletiva!

Há um ano que não ouvimos e não vemos Luiz Flávio 
trazendo seus conhecimentos, suas indignações, suas 

leituras de mundo e, principalmente, as suas palavras 
e ações entusiasmadas, plenas de vontade de ver 
as coisas mudando, melhorando. Ele tinha aquela 
importante coragem de fazer com que a realidade se 

tornasse algo de que se pudesse orgulhar.

E cabe dizer que ele ficaria orgulhoso com a consistência 
do presente livro, elaborado por grandes especialistas 

no tema Colaboração Premiada, que generosa-
mente compartilharam seus estudos com todos 

nós leitores e leitoras. Seria a sua próxima leitura.

Alice Bianchini
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exceção à possibilidade de regra tática no tabuleiro 
processual penal 285
Débora de Souza de Almeida

10.  Direito flexível e a importação da  
justiça negociada através dos acordos de 
colaboração premiada: ainda se presta 
compromisso com a verdade? 327

 Andressa Tomazini

11.  Colaboração premiada: natureza jurídica e 
possibilidade de comunicação dos efeitos da 
colaboração para esferas extrapenais 347

 Décio Franco David
 Paulo Roberto Incott Jr 



12.  A análise econômica do direito e a  
colaboração premiada 369

 Caroline Valentim Pinto

13.  A interface entre a seara penal e  
a improbidade administrativa: aplicabilidade dos 
acordos de não persecução e colaboração 393

 Fabrício Rocha Bastos

14.  Aspectos da voluntariedade da  
colaboração premiada: a questão  
do delator preso preventivamente 429

 Luiza Borges Terra

15.  A colaboração premiada nas ações de 
improbidade administrativa: o estado da arte  
após a lei n. 13.964/2019 (Pacote “anticrime”) 443

 João Paulo Lordelo Guimarães Tavares

16.  O valor probatório da colaboração  
premiada cruzada 471

 Filipe Maia Broeto
 Marcelo Rodrigues Da Silva

17. Os limites da defesa na colaboração premiada 491
 Filipe Maia Broeto
 Valber Melo

18.  Delação premiada, processo de  
criminalização e crimes de colarinho  
branco: sobre reinvenções e permanências  
do sistema punitivo brasileiro 509

 Michelle Barbosa de Brito

19.  Rescisão da decisão de homologação  
de acordo de colaboração premiada 529

 Vladimir Aras



20.  A proposta político-criminal dos  
institutos de justiça negociada e os  
desafios concretos de sua aplicação 551

 Ana Cristina Gomes
 Victor Gabriel de Oliveira Rodriguez

21.  A colaboração premiada como negócio  
jurídico processual e sua eficácia em razão  
do descumprimento do acordado pelo  
colaborador: leis 12.850/13 e 13.964/19 569

 José Antonio Remedio
 Aluisio Antonio Maciel Neto

22.  As consequências jurídicas da rescisão  
da colaboração premiada 593

 Walter Barbosa Bittar
 Luiz Antonio Borri
 Rafael Junior Soares

23.  Da (im)possibilidade de impugnação  
de acordos de colaboração premiada  
por terceiros delatados 619

 Marcelo Rodrigues da Silva Torricelli

24.  A necessidade de cumprir obrigações 
extrapenais instituídas por acordos de 
colaboração premiada: quando “fazer justiça” 
exige interpretação lógica 669

 Décio Franco David

Autores 687



9

Nota

U m a  h o m e n a g e m  a o  
P ro f .  L u i z  F l á v i o  G o m e s

Em meados do ano de 2018, comungando esforços com os profs. 
Luiz Flávio Gomes e Marcelo Rodrigues da Silva, organizamos a obra 
Colaboração premiada: novas perspectivas para o sistema jurídico-penal, publicada 
pela editora D´Plácido. O objetivo foi apresentar os pontos de conver-
gência e de divergência em relação ao tema da colaboração premiada. A 
afluência de dedicação dos renomados juristas que compuseram a referida 
coletânea permitiu alcançar o nível de excelência. 

Entusiasta incansável das ciências penais e ferrenho defensor do 
pensamento jurídico plural, o prof. Luiz Flávio Gomes empenhou-se na 
concretização da segunda edição da referida obra. Afirmava o maestro 
LFG, com seu marcante e inconfundível “Avante, Avante”, que a justiça 
penal negociada é um modelo em constante expansão e, reportando-
-se às alterações trazidas pelo Pacote Anticrime (Lei nº 13.964/2019), 
estimou a necessidade de atualização do livro.

Em A lógica do Cisne Negro, Nassim Nicholas Taleb retrata o fe-
nômeno do impacto do altamente improvável e da aleatoriedade de 
eventos. Estamos expostos às contingências do evento raro e à impro-
babilidade do desconhecido (como a descoberta aleatória da espécie 
de cisne negro em meio à criação de cisnes brancos, contrariando as 
observações empíricas). Em 2020, a improbabilidade abreviou a vida 
terrena do maestro Luiz Flávio Gomes e nos fez alterar a “rota de 
singela atualização do livro” para a “rota de construção de novos co-
nhecimentos” sobre a colaboração premiada. Assim, atualizamos a obra 
e amealhamos novas contribuições. 

O “cisne negro”, despontado no decorrer do processo de edito-
ração da obra, nos fez repensar numa edição em homenagem ao prof. 
Luiz Flávio Gomes: o artífice desse exemplar, a pessoa que ampliou 
os horizontes e o alcance do conhecimento jurídico com o ensino 
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tele presencial, o obstinado jurista na busca de provocativas perguntas 
e criativas respostas para os complexos fenômenos da ciência penal.  

É interessante notar que a lógica do cisne negro apresenta um 
paradoxo: a imprevisibilidade do “evento morte”, num certo sentido, 
ressalta o “evento vida”. O falecimento do maestro abriu a oportu-
nidade de rendermos nossa homenagem às suas notáveis produções 
científicas e aos seus profícuos ensinamentos edificados no decorrer 
de sua existência.

Além das homenagens, os agradecimentos aos ilustres autores, 
que não mediram esforços e cumplicidade para a concretização dessa 
coletânea, enriquecendo-a com artigos de sublime qualidade. Vossas 
senhorias são os responsáveis pela distinta qualidade desse exemplar.

Ansiamos que os leitores possam revigorar os estudos com os ar-
tigos da primeira edição (Colaboração premiada: novas perspectivas para o 
sistema jurídico-penal), alterados conforme a Lei nº 13.964/2019 (Pacote 
Anticrime), e com os novos artigos que se propuseram a diagnosticar 
os problemas jurídicos inerentes à colaboração premiada e à justiça 
penal negociada. 

Esse livro é uma deferência às lições do Prof. Luiz Flávio Gomes. 
As contingências podem aplacar o roteiro da vida, mas jamais dissipará 
o seu legado.

Ribeirão Preto, janeiro de 2021.

Renan Posella Mandarino

Marcelo Rodrigues da Silva Torricelli

Filipe Maia Broeto
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A p re s e n t a ç ã o

O processo penal, nas últimas décadas, vem sofrendo significativas 
e rápidas alterações. Mas, talvez, a que mais represente esses novos tem-
pos seja o instituto da Colaboração Premiada. Trata-se de um misto de 
reconhecimento do Estado de sua incapacidade ou enorme dificuldade 
de alcançar determinados eventos criminosos, ao mesmo tempo em 
que, a partir dos aportes criminológicos acerca da forma de atuação das 
organizações criminosas, representa um moderno postulado de política 
criminal. Portanto, temos um tema que é, a um só tempo, objeto de 
vários saberes: criminologia, política criminal e direito processual penal. 

E se há uma obra que - como a que ora se apresenta - dialoga 
com esses saberes, nada mais justo do que oferecer, em forma de livro, 
uma homenagem a Luiz Flávio Gomes, que, durante toda a sua carrei-
ra acadêmica, não só transitou por todos esses saberes, como também 
nos brindou, por meio de inúmeras contribuições científicas, com 
conhecimentos atualizados, impecavelmente estruturados e com densa 
fundamentação teórica, trazendo para o Brasil (e outros países), com 
maestria, temas que ainda não estavam no nosso domínio acadêmico. 

Entusiasta de novas ideias, de reconstrução e de rupturas, Luiz Flá-
vio aprofundou-se no estudo de uma Nova Justiça Criminal Negociada 
no Brasil. Foi quando passou a se posicionar com veemência contra o 
“velho devido processo legal burocratizado, que alcança poucos crimes 
e poucos criminosos, deixando a quase totalidade dos delitos na impu-
nidade.” Por conta disso, dispensou muito da sua energia (que não lhe 
faltava nunca) para o instituto da Colaboração Premiada, escrevendo 
livros, artigos, ministrando cursos, proferindo palestras, gravando vídeos 
e dialogando com amigos e especialistas sobre o tema.
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Nesse misto de alegria pela homenagem e sentimento de falta 
que Luiz Flávio nos faz (como pessoa, como jurista, como legislador, 
como professor, como amigo, como companheiro e como aquele que 
sempre foi capaz de contagiar a todos com seu entusiasmo e ações), 
registro algo que aprendi com ele durante o seu tratamento de saúde 
e que levarei para minha vida: Arigatô, Arigatô, Arigatô. Obrigada 
Marcelo Rodrigues da Silva, Renan Posella Mandarino e Filipe Maia 
Broeto pela homenagem, obrigada pelo reconhecimento de um sa-
ber jurídico deixado ao mundo, obrigada por essa demonstração de 
carinho e amizade! Obrigada a cada um dos autores e autoras que 
participam da obra coletiva!

Há um ano que não ouvimos e não vemos Luiz Flávio trazendo 
seus conhecimentos, suas indignações, suas leituras de mundo e, prin-
cipalmente, as suas palavras e ações entusiasmadas, plenas de vontade 
de ver as coisas mudando, melhorando. Ele tinha aquela importante 
coragem de fazer com que a realidade se tornasse algo de que se 
pudesse orgulhar. 

E cabe dizer que ele ficaria orgulhoso com a consistência do pre-
sente livro, elaborado por grandes especialistas no tema Colaboração 
Premiada, que generosamente compartilharam seus estudos com todos 
nós leitores e leitoras. Seria a sua próxima leitura.

Alice Bianchini
Jaguaruna (SC), 01 de março de 2021.
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gada por essa demonstração de carinho e amizade! Obrigada a 
cada um dos autores e autoras que participam da obra coletiva!

Há um ano que não ouvimos e não vemos Luiz Flávio 
trazendo seus conhecimentos, suas indignações, suas 

leituras de mundo e, principalmente, as suas palavras 
e ações entusiasmadas, plenas de vontade de ver 
as coisas mudando, melhorando. Ele tinha aquela 
importante coragem de fazer com que a realidade se 

tornasse algo de que se pudesse orgulhar.

E cabe dizer que ele ficaria orgulhoso com a consistência 
do presente livro, elaborado por grandes especialistas 

no tema Colaboração Premiada, que generosa-
mente compartilharam seus estudos com todos 

nós leitores e leitoras. Seria a sua próxima leitura.

Alice Bianchini
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